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O DRAMA DA INDÚSTRIA
SALÁRIO DE OPERÁRIOS
SOBE, E PRODUÇÃO SÓ CAI
Custo do trabalho cresceu 13% em 3 meses; há risco de cortes

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

A forte queda de produção
registrada pela indústria do
Espírito Santo nos primei-
ros meses de 2013 fez ex-
plodiroscustosdosetor.En-
tre janeiro e março deste
ano, o custo do trabalho da
indústria geral no Espírito
Santo subiu 13,1% ante o
mesmo período de 2012.
Na segmento de transfor-
mação, um salto ainda
maior,de18,6%.Avariação
fica bem acima da registra-
danamédianacional:1,6%
nogerale1,1%naindústria
de transformação. Os nú-
meros são do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e da Federa-
çãodasIndústriasdoEstado
(Findes).

Enquanto a produção
industrial capixaba enco-
lheu 11,5% no primeiro
trimestre, a folha de paga-
mento média mensal su-
biu 4,1%. Ou seja, o salá-
rios aumentou, mas a pro-
dução não acompanhou.
Com menos produto e
mais gasto, outro indica-
dor básico da economia, a
produtividade, vai lá para
baixo.Foioqueaconteceu
no Espírito Santo nos pri-
meiros três meses do ano.
No geral, enquanto o indi-

Baixa qualificação desacelera desempenho
Em2011,ahoradetraba-

lho na indústria era de US$
11,65noBrasil, quaseodo-
bro dos US$ 6,48 do Méxi-
co, mas abaixo dos US$
15,91 da Argentina, segun-
do dados do Escritório de
Estatísticas do Trabalho dos

EUA (BLS, na sigla em in-
glês). Os números são bem
menores que os de países
desenvolvidos como Esta-
dos Unidos (US$ 35,53),
França (US$ 42,12) e Ale-
manha (US$ 47,38).

Aomesmotempo,dados

da instituição de pesquisa
americana The Conference
Board apontam que o de-
sempenho da produtivida-
denopaísestáaquémdode
outros emergentes. Em
2012, a produtividade no
Brasil caiu 0,3%, na contra-

mão do crescimento de
1,8% no mundo e de 4,8%
nas maiores economias
emergentes. O comporta-
mento do país foi classifica-
do pela entidade como um
“declínio dramático”. O
Brasil já vinha registrando

desaceleração: a expansão
daprodutividade,quetinha
sido de 4,1% em 2010, caiu
para 0,7% em 2011.

A falta de mão de obra
qualificada e a disputa por
pessoal com o setor de ser-
viços, o mais dinâmico da
economia, fez cair a produ-
tividade da indústria. Ape-
sar da queda da produção

de2,7%em2012,oquadro
foi reduzido em 1,4%, e os
salários subiram 4,3%.

Para especialistas, quali-
ficação, ambiente regulató-
rio menos espinhoso e in-
vestimento em equipamen-
tos são alguns dos aspectos
que deveriam melhorar no
país para garantir maior
produtividade.

cador nacional subiu
1,3%, o local despencou
8,1%. Na transformação,
uma situação ainda pior,
quedade14,2%noEstado
e alta de 1,7% no Brasil.

“Tivemos uma forte
queda na produção (pro-
vocada pela crise econô-
mica) nos primeiros me-
ses do ano (-11,5%) ao
mesmo tempo que nossa
folha de pagamento subia

(4,1%). O nível de pessoal
ocupado nos primeiros
meses de 2013 recuou
apenas 3,7%, enquanto a
produtividade caiu 8%.
Ou seja, a produtividade
foi lá para baixo, mas a in-
dústria praticamente não
demitiu e ainda houve os
reajustes salariais”, expli-
couodiretor-executivodo
Instituto de Desenvolvi-
mento Educacional e In-

dustrial do Espírito Santo
(Ideies), Doria Porto.

Diante deste cenário,
há dois caminhos: ou a
produção industrial volta
a crescer ou as demissões
serão aceleradas. Segun-
do o presidente da Findes,
Marcos Guerra, desde no-
vembro do ano passado,
asempresasestãofazendo
malabarismoparasegura-
rem profissionais.

“Nossa força de trabalho
é pouco qualificada, nin-
guém quer demitir um fun-
cionário treinado. Mas,
diante destes custos e desta
produção, vamos ter que
dispensarnestesegundose-
mestre.Noanopassado,vá-
rios segmentos, por decisão
da Justiça, tiveram de dar
reajustessalariaismuitoaci-
mada realidade.Aconstru-
ção civil teve de dar 14%.

Nossa competitividade está
abaixo da média nacional”.

AristótelesPassosCosta
Neto, presidente do Sindi-
cato da Indústria da Cons-
trução Civil, afirma que o
seu setor pena há anos
com aumentos acima da
produtividade. “Ano pas-
sado fomos obrigados a
dar 14%, neste ano, 9,5%,
além dos benefícios. O
problemaéquenão temos
contrapartidaporparteda
produtividade. O custo do
trabalho no Estado está
muito alto, a situação é
muito preocupante, em-
pregose investimentoses-
tão sob risco”.

Apesar do momento
complicado, o presidente
daFindesacreditanumse-
gundo semestre melhor.
“Sou sempre otimista,
acho que devemos nos re-
cuperar nos próximos me-
ses, principalmente a in-
dústria de transformação,
mas não sei qual é ponto
de equilíbrio para que de-
missões sejam evitadas”.

Entre janeiro e maio, a
indústria capixaba acu-
mula queda de 10%. De-
pois de cinco meses de
queda, a produção teve
variação positiva em abril
(0,65%),masvoltouacair
no mês retrasado, -0,3%.
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